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RESUMO: O cártamo (Carthamus tinctorius L.) vem ganhando ênfase como alternativa para 

a produção de óleo e biodiesel. Objetivou-se neste experimento avaliar o efeito da adubação 

fosfatada no desenvolvimento do cártamo cultivado em Latossolo Vermelho do Cerrado. O 

experimento foi realizado em casa de vegetação, com vasos de 3 dm
3
 de solo. O delineamento 

foi inteiramente casualizado, com cinco doses de fósforo (0, 90, 180, 360 e 540 mg dm
-3

) e 

seis repetições. Utilizou-se como cultivar BAG-IMA MT 187. Avaliou-se; número de 

capítulos, massa seca da parte aérea, diâmetro de caule e índice de clorofila. Com exceção da 

massa seca da parte aérea todas outras variáveis foram avaliadas aos 30 e 45 dias do 

transplantio. Os dados foram submetidos à análise de variância e análise de regressão, ambos 

a 1% de probabilidade. Todas as variáveis apresentaram diferença significativa e ajuste ao 

modelo linear de regressão. O número de capítulos foi analisado aos 45 dias após o 

transplantio e obteve-se o maior número de 5 unidades, 4,70 g de massa seca da parte aérea, 

6,27 mm de diâmetro e 66,5 de índice de clorofila na dose de fósforo de 540 mg dm
-3

. A 

adubação fosfatada influencia no desenvolvimento do cártamo cultivado em Latossolo 

Vermelho do Cerrado. 

PALAVRAS–CHAVE: Carthamus tinctorius L., Adubação fosfatada, Oleaginosa. 

 

PHOSPHORUS IN THE FERTILIZATION OF THE CULTIVATED SAFFLOWER IN 

OXISOL OF THE CERRADO. 

 

ABSTRACT: Safflower (Carthamus tinctorius L.) has been gaining emphasis as an 

alternative for the production of oil and biodiesel. The objective of this experiment was to 

evaluate the effect of phosphate fertilization on the development of safflower cultivated in 

Oxisol of the Cerrado. The experiment was carried out in a greenhouse, with pots of 3 dm
3
 

soil. The design was completely randomized, with five doses of phosphorus (0, 90, 180, 360 

and 540 mg dm
-3

) and six replicates. The BAG-IMA MT187 was used as the cultivar. 

Number of chapters, shoot dry mass, stem diameter and chlorophyll index. With the exception 

of the aerial part dry mass, all other variables were evaluated at 30 and 45 days of 

transplanting. Data were submitted to analysis of variance and regression analysis, both at 1% 

probability. All variables presented a significant difference and fit to the linear regression 

model. The number of chapters was analyzed at 45 days after transplanting (DAT) and the 

highest number of 5 units, 4.70 g dry mass of the aerial part, 6,27 mm of diameter and 66,5 of 



chlorophyll index in the phosphorus dose of 540 mg dm
-3

. Phosphate fertilization influences 

the development of safflower cultivated in Oxisol of the Cerrado. 

KEYWORDS: Carthamus tinctorius L., Phosphate fertilization, Oleaginous. 

 

INTRODUÇÃO: A cultura do cártamo (Carthamus tinctorius L.) vem ganhando ênfase 

como alternativa para a produção de óleo e biodiesel (DORDAS; SIOULAS, 2008). Sendo o 

cártamo uma cultura anual e pertencente à família Asteraceae, mesma família do girassol, 

originária da Ásia e da África (DAJUE; MUNDEL, 1996; SAMPAIO, 2016). Seu óleo tem 

sua composição semelhante ao do girassol, sendo muito utilizado no consumo humano e para 

fins industriais (GIAYETTO et al., 1999; KAFFKA; KEARNEY, 1998). Os estudos em 

relação à cultura do cártamo ainda são recentes no Brasil e devido a sua importância 

econômica e ambiental são necessárias pesquisas voltadas à fertilidade do solo focando as 

necessidades nutricionais da planta (ANICÉSIO, 2014). Dentre os nutrientes essenciais às 

plantas, o fósforo é um dos mais consideráveis, pois está presente em moléculas importantes 

como os ácidos nucléicos (DNA e RNA), difosfato e trifosfato de adenosina ADP e ATP 

(MACHADO, 2001; MOREIRA & SIQUEIRA, 2006).  Esse nutriente deve receber atenção 

especial em solos de regiões tropicais, como os Latossolos, que devido ao avançado grau de 

intemperismo, apresenta elevados teores de óxidos e hidróxidos de ferro (Fe) e alumínio (Al) 

na fração argila, tornando-se um importante dreno de fósforo, fazendo com que as 

quantidades aplicadas desse nutriente sejam várias vezes maiores do que aquelas requeridas 

pelas culturas (FURTINI NETO et al., 2001). Segundo Raij (1991), no Brasil esse nutriente é 

utilizado nas adubações em quantidades maiores que as de nitrogênio e potássio. Por isso o 

presente estudo visa avaliar o efeito da adubação fosfatada no desenvolvimento do cártamo 

cultivado em Latossolo Vermelho do Cerrado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi realizado em casa de vegetação, na 

Universidade Federal de Mato Grosso, Campus Universitário de Rondonópolis, no período de 

setembro a dezembro de 2016. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 

com cinco níveis de adubação fosfatada: 0, 90, 180, 360 e 540 mg dm
-3

 e seis repetições. O 

solo usado no experimento foi o Latossolo Vermelho (EMBRAPA, 2013), coletado em área 

sob vegetação de Cerrado na profundidade de 0 a 0,20 m e passado em malha de abertura de 2 

mm para a caracterização química e granulométrica, de acordo com EMBRAPA (1997). A 

acidez foi corrigida por meio de calagem calculada pelo método de saturação por bases (RAIJ, 

1991). Realizou-se a incorporação de calcário dolomítico com PRNT de 80,3% para elevar a 

saturação por base para 60%. Após a calagem, o solo foi umedecido a 60% da capacidade de 

retenção de água (ANICÉSIO, 2014), permanecendo incubado por 28 dias em saco plástico. 

Após o período de incubação, vasos com 3 dm
-3

 foram preenchidos com solo e em seguida, 

foi realizado o transplantio das mudas 5 dias após a emergência (DAE). A adubação fosfatada 

(P2O5) nas doses de 0, 90, 180, 360 e 540 mg dm
-3

, foi realizada no mesmo dia do transplantio 

utilizando como fonte o superfosfato simples, juntamente com a adubação potássica (200 mg 

dm
-3

) usando como fonte o cloreto de potássio puro para análise (P.A.). Para a adubação 

nitrogenada a dose foi de 200 mg dm
-3

 (PALUDO, 2015) sendo usada como fonte a ureia, 

parcelada em três aplicações via solução. A adubação com micronutrientes foi realizada 

conforme (ANICÉSIO, 2014). A cultivar utilizada foi BAG-IMA MT 187. Foram avaliadas; 

número de capítulos, massa seca da parte aérea, diâmetro de caule e índice de clorofila 

(SPAD). Com exceção da massa seca da parte aérea todas as outras variáveis foram avaliadas 

aos 30 e 45 dias após o transplantio (DAT). Os dados foram submetidos à análise de variância 

e análise de regressão, ambos a 1% de probabilidade. 

 



  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Todas as variáveis apresentaram significância estatística a 

até 1% de probabilidade pelo teste F e se ajustaram ao modelo de regressão linear. O número 

de capítulos foi analisado aos 45 dias após o transplantio (DAT) e obteve-se o maior número 

de 5 unidades (Figura 1) com incremento de 51,83% quando comparada a produção da maior 

dose do intervalo experimental com a ausência da adubação fosfatada. Para a cultura do 

cártamo, o número de capítulos é a variável mais importante, pois está diretamente 

relacionada com a produção (PALUDO, 2015). Gerhardt (2014) em seu trabalho avaliou a 

divergência genética entre acessos de cártamo e encontrou a quantidade de 5 a 9 capítulos nos 

acessos (PI401475 e PI613409) respectivamente. Para massa seca da parte aérea observou-se 

máxima produção de 7,05 g vaso
-1

 (Figura 2) tendo um incremento de 63,60%. Anicésio 

(2014) trabalhando com uma dose fixa de 150 mg dm
-3

 de fósforo (P2O5), encontrou aos 72 

DAE, 33,22 g vaso
-1

 de massa seca, considerando a soma de 4 plantas de cártamo por vaso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao diâmetro de caule aos 30 e 45 DAT, observou-se que a variável foi 

proporcional à dosagem de fósforo (Figura 3), sendo os maiores 2,73 e 3,76 mm, aos 30 e 45 

DAT respectivamente, com um incremento de 25,82% para 30 DAT e 38,72% para os 45. O 

fósforo é essencial para a divisão celular, a reprodução, o metabolismo vegetal, a fotossíntese, 

a respiração e a síntese de substâncias orgânicas (MACHADO, 2001, MOREIRA; 

SIQUEIRA, 2006). Com isso, o aumento do diâmetro também está relacionado ao nutriente 

fósforo que promove a produção de assimilados que, segundo Andriolo (1999), se armazenam 

nas folhas e caule, promovendo o aumento nas estruturas da planta. O índice de clorofila 

(Figura 4) obteve maior percentual de 48,01 para 30 DAT e 64,82 aos 45. Houve um 

incremento de 14,5% para 30 DAT e 23,54% para os 45. Esses resultados corroboram com os 

observados por SILVA et al. (2010), em que o maior teor de clorofila na folha, foi encontrada 

na maior aplicação de fósforo. 



CONCLUSÃO: O suprimento de fósforo promove desenvolvimento da cultura do cártamo, em todas 

as variáveis analisadas da cultivar BAG-IMA MT 187, cultivado em Latossolo Vermelho do Cerrado. 
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